
1873 

    

9. Quina do Rio de Janeiro. —Buena esan- 
- dra (Pohl.). Mesmos usos c doses. 

É tambem conhecida-pelos nomes de quina 
do Brasil, quina de Cumuna, quina Gartha- 
gena, etc. 

10. Quina do Rio.— Exostenma (21 for- 
“mosum (Chan). 

O Dr. Nicolão Moreira, em seu | Diccionario 
“de plantas medicuaes br asiteiras, duz que é 
tambem conhecida pelo nome de quina de Por. 
to-A legre. 

4t. Quina do Mato. —Exostemma auste ate 
(St.-Hilaire). Mesmos usos e doses: devendo 
porem ser pouco menores: no maximum '/, a 

1 onça em 24 horas, em infusão. Abunda no 
sul 1 Imperio. 

Quina do Mato. —Exostemma, cuspida- 
tu e -Hitaire). Mesas doses e usos: É com- 
munissima nas províncias fitoraes do norte do 
“Imperio, ao a do Espirito- Santo principal 
mente, 

“ciosa (Aubi. ). Uascas preciosas como febrifus gas, 

. nas doses, mais ou menos, que as supra-ci 
tadas.: 

Nos sertões das Alagoas o Dr. Caminho 
viu que se empregava de prefereucia a casca 
da raiz na dose de 1 para 8 onças dagua a 
ferver, O horas antes do accesso. Algumas pes- 
soas alli a chamam quina-quina tambem. 

44. Raiz de ungeleca do mato. —Guettarda 
“Angelica (Mart.): à raiz e cascas são as partes 
“empregadas por alguns praticos como febrifu- 
gas. Não pude encontrar esclarecimento suf. 

ficientes a respeito, . 
(Continta.) 

HYGIENE HOSPITALAR 

"SOCIEDADE DAS SCIENCIAS XEDICAS DE LISBOA 

“Sessão de 11 de Maio de 1872. 

Discurso Jido pelo Sr. Silva Aniado 

“Sr. presidente-—Se queremos estudar com 
Áructo e apreciar com boa crilica.as. transfor- 
mações por. que tem passado as construcções 
hospitalar es, precisamos indagar, que iders 
teem presiilido à estas: construeções, e ver até 

“que ponto $sses ciificios salisfazem ao fim gue 
se teve em vista quando foram delineados. 

Nas origens «do christianismo estabeleceram. 
-se casas com o fim de dar abrigo aos peregrinos, 
asylo aos pobres e aos enfermos, cram ag mes- 
mo tempo hospedarias, asylos e hospitaes, e 

(21) Martins escreve Exostema; Steudel, Endlicher 
Richard, ete., escrevem como acima, com mn, 
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precisavam recolher-se a estes asyos 
13. Quina de Pernâmbuco. — Coutarea spe- 

  

Sr 
Are eta 

chamaramlhes no oriente, onde primeiro fo-. 
rum evigidas, venodochtuns nto no ropioa. 
mais tarde nosocuntium, Isto 6, cases onde se 
recebem estrangeiros, onde se alimcutao as 
pobres e onde se tratant doentes, Na Menia- 
nha, onde estas casas se estabelecerem depois, 
chumaramdho Nendefrhergenç isto é, esta- 
lugens da miseriac Já couro gomee de rgati o 
cheia houve na antiga Grevia, segundo refere 
Nenofonte, casas onde se erebina es csivan- 
geiros, mantidas a espe ns do publico e vi- 
giadas por consules chaumitos Pro cenes, 

O grande est: beloeimo ato man-fado cons- 
teuir por S. Basílio, bispo be Cesateas e que 
S. João Chrisoslomo comparou cont uti po- 
quena cidade, era chamado por seu fundador 
plochotraphitm, isto é, asvio eude se limen- 

tavam os pobres. 
A ddéa que presidiu d ediileação destas ca- 

sas era atastar das populações os infelizes, que 
Iavia 

nesta ilea ainda reminiscencias do judaismo: 
nos livros sagrados da religião de Esvacl mam- 
da-se expulsar. os leprosos e outros doentes, 
porque nesta religiio, em que se não acre- 
ditava na vida futura, es doenças são consi- 
deradas como castigos divigoso que o homem 
deve respeitar e não contrariar, mas só pre- 
venir, 

Na sociedade. christã beuve o progresso de 
recolher esses desgraçados, embora se ufas- 
tassem da vista dos felizes da terra. 

Eis a vazão por que 0s primeiro 
eram situados fóra das portas das        

hospitaes 
cidades: se 

depois destes houve outros dentro dis poóvou- 
tcões hygienicas, não é porque houvesse retro- 

[cesso nas ideas, é porque a vantagem hysie- 
uicá d "aquelles sobr e estes ain tnão tittba sido 
prockunada, e se” esses pequenos hospitaos fora 
das cidades ecran melhores, ermnaro q tes- 

(ueito da intencão. com que forum construidos, 

Bem depressa com o regresso dos cruzados 

q lepra se generalisom mu do uropa eos poque- 
nos hospitaes tomaram entre nos o nodie de 
gularias, na Atom mb o de lazaro tos e em 

Prançao de lutrerios on matitreries, e Coram 

destinados para recolher os individaos aticados 
dê lepra, que era então, como diz Virelhow, P 
grande doença, de alguna “sorte propria 

[doença na sua fórma-typica. 
Multiplicaram- se as gufarias, não havia, por 

assim dizer, povoação de alguma importancia, 
que não tivesse a sua g: afaria, “situada (ora tos 

seus muros. | 
Pelo fim do seculo XYa lepra foi-se to
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nando rara; com o renascimento das letras e 

das sciencias, a ilustração foi sendo maior; a 

repugnancia pela approximação- dos enfermos 
foi diminuindo; descriminavam-se melhor as 

doenças; as riquezas da Ásia e da America 

affluiam à Europa: de todas estas cireuinstan- 

cias resultouo estabelecimento dos hospitaes 
geraes dentro das cidades: Mas se se consentiu, 
que os hospitacs se edificassem dentro das 
porvaçães foi com uma condição, que. por fóra 

não desagradassem aos transeuntes, d'agui re- 

sultou adquirirem o aspecto de monumentos, 
que isem conservado até aos nossos dias. 

— Sumo estes hospitaes foram administrados 

durante muito tempo por corporações religio- 
sas, quiz-se ainda que estes edificios pelo seu 
aspecto e pela sua forma avivassem as crenças 
religiosas nas pessoas, que para elles olhassem, 
por isso o hospital de Todos os Santos, em 
Lisboa, e outros de Hespanha, França e Italia, 
lembravam pela sua fórma a cruz onde mor- 
reu o Redemplor. : 

“Por avaso esta fórma é perfeitamente com- 
pativel com um systema, que a hygiene hoje 
recomnienda para a construcção dos hospitaes 
o systema dos pavilhões; mas como não era à 
hygiene que então tinha presidido a estas 
construeções, o bom resultado era annullado 
por outras cireumstancias, assim no hospital 
de Todos os Santos, como mostrou 6 Se. De. 
Bernardino, na ultima sessão, as enfermarias 
eram quito estreitas c tinham só janellas de 
um lado, e por conseguinte a ventilação late- 
ral, a unica possivel n'estes edificios, era im- 
perfeilissima. 

N'estes hospitaes attendia-se mais, aos que 
estivão fóra d'elles, do que aos que n'elles re- 
ecimam asvio. o 

“Com os doentes confundiam-se os mendigos 
e até os malicitores, e estes asylos eram em 
porte casas de detenção a que presidia a razão 
politica de impedir que o povo faminto atacas- 
se a propricdale dos ricos e dos abastados, as- 
sim no decreto de Luiz NIV, que em 4058 
ercou 0 hospital geral em Paris, se allega como 
tandamento, nessa epocha «mais de quatro, 
mil pobres, entro os quacs se achavam muitos 
jadrdes € assassinos, amegcavam do modo mais 
assustador a tranquillidade da capital. 

Às confições, a que precisavam satisfazer 
então os edificios destinados para hospitaes 
geraes, eram ter uma bella fachada e recolher 
inuitos doentes, “o 

" Estes hospitaes mantidos pelo erario obede-   ciam sobre tudo à maxima, ainda hoje invoca- 

da por algumas administrações, de que deviam 
ser grandiosos como a monarchia e tllimitados 
como a caridade. , 
-Em se salvando as apparencias, pqueo im> 

portava que os doentes estivessem - accumula- 
dos dentro do hospital, que as salas estives- 
sem immundas, que grassassem terriveis epide- 
inius; que fizessem succumbir prematuramente 
muitos enfermos, que entravam no hospital 
com doenças pouco graves, que a proporção 
da mortalidade fosse enormemente desfavora- 
vel; o publico contentava-se em olhar com 
“orgulho para o monumento e-com. transporte 
religioso para o palacio da miseria, que à ea- 
rilade espectaculosa erigia ao pé de templo. 

Se algam sinistro destruia o edificio que 
servia de hospital, qualquer outro o podia sabs- 
tituir, com tanto que conservasse o caracter de 
monumento, é fosse bastante amplo; por isso 
quando um incendio destruiu o hospital de 
Todos os Santos aproveitou-se um convento 
de jesuitas, que então estava vago, e que hoje 
se chama «hospital de S. José » 

Quem quizer conhecer as bellezas da cari- 
dade -hypocrita exercida nestes palacios da 
miseria, consulte o relatorio da commissão 
nomeada pela academia das sciencias de Paris 
em 1786, para estudar sob o pontó de vista 
hygienico o Hôtel-Dieu de Paris e ahi se verá. 
que, em todas as enfermarias, havia: feixes de 
palha envolvidos apenas por um lençal, onde 
se deitavam aos 5 e a0s 6 os camarentos e os 
moribundos, e às vezes juntamente com elles 
os recem-chegados, emquanto não se achavam | 
camas para os receber, as roupas que acaba- 
vam de servir a um doente passavâm para 
outros. Os alienados estavam juntamente. com 
os outros enfermos, a accumulação era enor- 
me, a ventilação era insufliciêntissima, gras- 
savam doenças contágiosas, particularmente a 
sarna. o 

Quem quizer saber o que eram os hospitaes 
construidos por este teor em Hespanha, Italia e 
Austria póde ler o que escreveu Coste, qué 
visitou estes bospitaes, no principio deste se- 
culo. o 

Este illustre medico exclama indignado: 
«Que me importam, ou antes que importam . 
aos vossos pobres. doentes, estas ordens de 
architectura-tão artisticamente combinadas nas 
columnas e no frontispicio do portico, estes 
enormes e atneaçadores leões de marmore, que 
deviam melhor defender das injuriás de.uma 
indecente imundicie, a vossa bella e larga 
escada extrahida da mesma pedreira, €.e
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“mosaico do- vosso vestibulo, e o sõco do vosso 
peristilo, se depois de ter penosamente trans- 
posto todos estes intervalos, me vejo obriga- 
do a escolher o logar onde hei de pór os pés 
para preservar o calçado dos indiseretos depo- 
sitos que: não tendes a coragem de proscrever, 
e eujo fetido cansa a minha imaginação, agora 
que os meus senlidos estão finalmente livrês 
da sua impressão. Suppuz encontrar de alguma 
sorte uma compensação do exane das enferma- 
rias, pois a imponente elevação de suas aboba- 
das me fazia persuadir à primeira vista, que o 
ar interior seria menos insalubre que o da 
entrada, ..mas foi ainda! mais cruel a desil- 

lusão: o 
«Ainda que as salas fossem de mui bella 

largura, que as camas não. estivessem dema- 
-siadamente approximadys umas das outras e 
que nem todas estivessem occupadas, 0 cheiro 
nauseabundo e caracteristico do hospital insa- 
lubre, era tão pronunciado, como -nas casas- 
matas de uma praça sitiada. Em vão e com 

«aquella demora de execução e falta de dextresa, 
que revelam a falta de habito, se teve a deli- 
cadezã de abrir algumas janellas, mas o ar ex- 
terior, entrando só de um lado, era um fraco 
“soceorro para renovar o da sala, e tanto mais 
que essas janelias estavam a dez ou doze pés 
acima do nivel das camas. Tal era em razão 
d'estes viciosos dados de construcção a difficul- 
dade, e .pronuncie-se a palavra. a impossibi-) 
lidade de obter uma ventilação sufficiente para 
os doentes reunidos n'um hospital no meiado 
do estio de 1808, sob o céo dá Lombardia! 
Perguntei com alguma inquietação, se a ele- 
vação do tecto, que é de cincoenta metros, não 
tinha de inverno alguns inconvenientes. Não 

- me admirou a resposta: disseram-me que, n'es- 
ta estação, cujo rigor sc faz algunias vezes sen- 
tir muito fortemente na Italia, só com difficui- 
dade e muitas despezas se conseguia obter 
para os doentes um grão de calor conveniente.» 

(Continua) 
veria 

VARIEDADE 

O myoidema na tisica; pero Ur. Lawson 
Tait.) auctor chama a attenção dos cli- 
nicos para um symptoma, revelado pela per- 
cussão, de importancia real no diagnostico e. 
prognostico da tisica pulmonar. Este signal 
não é de recente descoberta, já Graves e Sto 
kes o descreveram. Estes habeis observado- 
res encóntraram um symptoma dos mais cu- 

ido ao choque. 

riosos n'um doente affcotado: de tisica púl- 
monar; ' percutindo, notaram, com kur , 
que a cada uma: das pancadas dadas com os. 
dedos, appareciam pequenos tumores corres- 
pondendo ao numerô e & situação dos dedos 
com que se havia feito à percussão. Estes. 
tumores conservavam-se visiveis por alguns 
momentos, e desappareciam para reappare- 
cérem, quando se repetia a percussão, Mais 
tarde Stokes descreveu este symptoma com. 
o nome de irritabilidade muscular; obsêrvou 
elle qne o seu apparecimento estava obriga- 
de ao começo da tisica e que se produzia na 
região correspondente ás lesões pulmonares. 
em principio. : ss o o 
O Sr. Tait observou e estudou este sym 

toma em grande numero de casos e publi- 
cou o resultado das suas averiguações, ba- 
seado em 4117 casos, de que eile dá conta; 
em muitos pontos está de accordo com Sto- 
kes, mas as suas conclusões differem a al- 
guns respeitos, .. : : 

O termo myoidema exprime, segundo o 
Srs Tait, a causa do phenomeno; que, pro- 
priamente fallando, seria uma hyperesthesia 
idio-muscular, isto é, uma contracção pas- 
sageira. de alguns feixes musculares, inde- 
pendente da acção immediata dos: choques 
repetidos sobre um feixe muscular. * 

Qualquer que seja a causa physiologica do 
symptoma, este apresenta condições clini- 
cas diversas. À variedade mais commum é 
a formação instantanea de um sulco no pon- 
to percutido, e, postoque se póssa observar 
este symptoma em individuos com apparen- 
cias de perfeita saude, o Sr, Tait está tão pro- 
fundamente persuadido da sua importancia 
clinica, que, em tães casos, fica com duvidas 
sobre a saude do individuo observado. Este . 
sulco é devido á passagem. instantanea de 
uma onda de contracção do ponto 
do á outra extremidade do 

3 percuti- 
eixe submetti- 

“A segunda variedade corresponde á intu- 
|mescencia descripta por Stokes; o Sr. Tait 
certificon-se de que este phenomeno se pro- 
duz quando as ondas de contracção, simie 
lhantes ás ondas liquidas reflectidas, voltam 
da extremidade do feixe ao ponto percutido 
formando uma especie de nodulo tamultuosó 
e tremulo; emfim podem-se formar muitos no- 
dulos, combinarem=se entre si e propagarem- 
se -em diversos sentidos. A primeira varie-   dade é designada com o nome de fascicular, 
a segunda com o de nodular. ==


